
“ A leitura nos faz ganhar tempo, quando podemos reunir tantas 
lembranças e conhecimento, num espaço de tempo que se conta em 
centenas ou até milhares de anos. Aproxima-nos de povos numa 
fração de segundos, sem ao menos tirar os olhos do papel. ” 
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Jóse Saramago

Ensaio da Cegueira

O Ensaio sobre a cegueira é a fantasia de um autor que nos faz lembrar "a responsabilidade de ter 
olhos quando os outros os perderam". José Saramago nos dá, aqui, uma imagem aterradora e 
comovente de tempos sombrios, à beira de um novo milênio, impondo-se à companhia dos 
maiores visionários modernos, como Franz Kafka e Elias Canetti.Cada leitor viverá uma 
experiência imaginativa única. Num ponto onde se cruzam literatura e sabedoria, José Saramago 
nos obriga a parar, fechar os olhos e ver. Recuperar a lucidez, resgatar o afeto: essas são as tarefas do 
escritor e de cada leitor, diante da pressão dos tempos e do que se perdeu: "uma coisa que não tem 
nome, essa coisa é o que somos".
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O conto da ilha desconhecida

Este pequeno conto de José Saramago pode ser lido como uma parábola do sonho realizado, isto é, 
como um canto de otimismo em que a vontade ou a obstinação fazem a fantasia ancorar em porto 
seguro. Antes, entretanto, ela é submetida a uma série de embates com o status quo, com o estado 
consolidado das coisas, como se da resistência às adversidades viesse o mérito e do mérito nascesse 
o direito à concretização. Entre desejar um barco e tê-lo pronto para partir, o viajante vai de certo 
modo alterando a idéia que faz de uma ilha desconhecida e de como alcançá-la, e essa flexibilidade 
com certeza o torna mais apto a obter o que sonhou.
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